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Resumo
Muito embora diversos recortes biogeográficos já tenham sido propostos no mundo, apenas um aborda ecossis-
temas subterrâneos, sendo voltado a hábitats aquáticos subterrâneos da Alemanha. Neste sentido, testa-se aqui 
a existência de identidade biogeográfica em ecossistemas subterrâneos neotropicais e busca-se entendimento 
sobre fatores direcionadores de identidade. Para isso utilizou-se dados de comunidades de 249 cavernas do 
sudeste brasileiro. Considerando todos os artrópodes (3.469 espécies), obteve-se 23 regiões com identidades 
biogeográficas distintas. Considerando apenas troglóbios (184 espécies) obteve-se 17 regiões. Os fatores de-
terminantes foram diferentes para cada região, demonstrando que atributos da paisagem e clima oferecem 
influências distintas, a depender do pool de espécies regional. Isso reforça a ideia de que medidas eficientes 
para a conservação de ecossistemas subterrâneos devem prioritariamente respeitar os regionalismos e suas 
respectivas identidades faunísticas.
Palavras-Chave: Altitude; Bioespeleologia; Caverna; Conectividade; Dispersão; Endemismo.

Abstract
Although several biogeographic clippings have already been proposed in the world, only one deals with sub-
terranean ecosystems, being focused on subterranean aquatic habitats in Germany. In this sense, the existence 
of biogeographic identity in Neotropical subterranean ecosystems is tested here and an attempt is made to 
understand the factors that drive these identities. For this, data from communities of 249 caves in southeastern 
Brazil were used. Considering all arthropod species (3469 spp.), 23 regions with distinct biogeographical 
identities were obtained. Considering only troglobitic species (184 spp.) 17 regions were obtained. The de-
termining factors were different for each region, demonstrating that landscape and climate attributes have 
different influences in each unit, depending on the species pool. This reinforces the idea that efficient measures 
for the conservation of subterranean ecosystems must, as a priority, respect regionalisms and their respective 
faunal identities.
Keywords: Altitude; Biospeleology; Cave; Connectivity; Dispersion; Endemism.

1.	INTRODUÇÃO
Diversos fatores ambientais são conhecidos 

por influenciar a distribuição das espécies no planeta. 
Como exemplo pode-se citar parâmetros climáticos e 
de paisagem que limitam possíveis dispersões, como 
serras, rios, mares, dentre outros (ALBERT; LOVE-
JOY; CRAMPTON, 2006; COX; MOORE; LADLE, 
2016; WIENS, 2011; ZHAO et al., 2018). Cada espé-
cie percebe o ambiente de maneira particular, apre-
sentando limiares próprios de temperatura, umidade 
e barreiras ambientais distintas, devido às diferentes 
estratégias de locomoção, alimentação, reprodução, 
dispersão e utilização do hábitat (ALBERT; LOVE-
JOY; CRAMPTON, 2006; COX; MOORE; LADLE, 

2016). Desse modo, mesmo ambientes distintos po-
dem apresentar espécies em comum e faixas tran-
sicionais com ocorrências simultâneas de espécies 
características dos diferentes ambientes (ecótones) 
(KARK; VAN RENSBURG, 2006; SCHMIDT et al., 
2017). Apesar da existência destas zonas de transi-
ção, existem diversas propostas de delimitação des-
ses domínios de biodiversidade pautados na composi-
ção das espécies (CLEMENTS, 1936; COUTINHO, 
2006; COX; MOORE; LADLE, 2016; COX, 2001; 
OLSON et al., 2001; UDVARDY, 1987).

Até hoje apenas um estudo já publicado 
trouxe uma proposta de delimitação biogeográfica 
pautada em comunidades subterrâneas. Este estudo 
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propôs a delimitação das Estigorregiões, consideran-
do a distribuição das espécies estigóbias (aquáticas 
e estritamente subterrâneas) na Alemanha (STEIN et 
al., 2012). Apesar de todas as outras propostas serem 
baseadas na fauna epígea, estudos demonstram que a 
composição da fauna cavernícola também responde a 
estes domínios de biodiversidade (MENDES-RABE-
LO; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2020).

Sendo assim, o presente trabalho avalia a 
existência de identidades biogeográficas em ecossis-
temas subterrâneos neotropicais e busca compreen-
der os fatores que podem determinar estes domínios 
de biodiversidade.

2.	METODOLOGIA

2.1 Área de Estudo 
O presente trabalho utilizou dados da co-

munidade de artrópodes de 249 cavernas do sudeste 
brasileiro (Apêndice 1 - https://1drv.ms/w/s!AmXx-
CiTwkcvVisQ3MLhW-F9vzfa1Tg?e=sBwnNI). Es-
sas cavernas ocorrem em dois biomas considerados 
hotspots de biodiversidade: Cerrado (196 cavernas) e 
Mata Atlântica (53 cavernas) (MYERS et al., 2000), 
distribuindo-se em três ecorregiões (OLSON et al., 
2001) e oito fitofisionomias (CARVALHO et al., 
2006). As cavernas se associam a rochas carbonáti-
cas (150 cavernas), ferruginosas (41 cavernas), gra-
nitoides (19 cavernas) e siliciclásticas (39 cavernas) 
distribuídas em 30 unidades geológicas e 36 litotipos 
distintos (CPRM; CODEMIG; MME, 2014) (Apên-
dice 2 - https://1drv.ms/w/s!AmXxCiTwkcvVis-
Q5K4Mx8k3fYQa_oA?e=ao2J8G).

2.2 Amostragem
A amostragem de fauna ocorreu entre os anos 

de 2009 e 2018 pela aplicação do método de busca di-
reta intuitiva (DIS)(WYNNE et al., 2019). O esforço 
não foi padronizado, uma vez que cavernas são hábi-
tats heterogêneos. Os espécimes coletados foram ar-
mazenados em tubos plásticos contendo álcool 70% 
e direcionados para o Centro de Estudos em Biologia 
Subterrânea (CEBS) da Universidade Federal de La-
vras (UFLA) para triagem e identificação. Além dos 
autores, trabalharam na identificação especialistas 
dos grupos Acari, Amblypygi, Araneae, Coleoptera, 
Collembola, Dermaptera, Diplopoda, Ephemeropte-
ra, Hemiptera, Hymenoptera, Isopoda, Isoptera, Neu-
roptera, Opiliones, Orthoptera, Palpigradi e Psocop-
tera. Larvas e imaturos de artrópodes holometábolos 
foram desconsiderados do pareamento em função da 
baixa precisão na identificação e comparação.

2.3 Análises 
Utilizou-se o termo “recorte” como substan-

tivo de referência aos atributos utilizados para cate-
gorizar e/ou agrupar as cavernas quanto às caracte-
rísticas de posicionamento geográfico, litológicas, 
paisagísticas, climáticas ou biogeográficas.

A caracterização das cavernas foi baseada 
em observações de campo e na sobreposição das co-
ordenadas geográficas da entrada principal com ar-
quivos em formato shapefile com informações geor-
referenciadas.

Cada caverna foi caracterizada em dez re-
cortes, georreferenciados por polígonos atrelados a 
variáveis categóricas (Apêndice 1). Esses recortes se 
referem a Biomas (MMA, 2006), Ecorregiões (OL-
SON et al., 2001), Fitofisionomias (CARVALHO et 
al., 2006), Litologia, Unidade geológica e Litotipo 
(CPRM; CODEMIG; MME, 2014), Bacia hidrográfi-
ca e Microbacia (IGAM, 2019), Intervales, que nada 
mais são que as Unidades Geomorfológicas demar-
cadas manualmente no software GoogleEarthPro© e 
classificação climática de Köppen (ALVARES et al., 
2013).

A fim de avaliar se as variáveis explicativas e 
resposta cumprem as premissas dos testes utilizados, 
utilizou-se o protocolo proposto por Zuur e colabora-
dores (2010).

A análise de identificação de identidade bio-
geográfica foi pautada no método estatístico propos-
to para as Estigorregiões, com pequena adaptação à 
estrutura dos dados. O método seguiu o protocolo 
Stepwise com a segregação das cavernas baseada nos 
recortes e estipulada pela dissimilaridade significati-
va (Jaccard) avaliada par a par pelo teste de ANO-
SIM (CLARKE, 1993; MAGURRAN, 2004; STEIN 
et al., 2012). Para dar enfoque às espécies comparti-
lhadas entre as cavernas de cada recorte, a cada passo 
do Stepwise, os uniques foram desconsiderados das 
matrizes incluídas no cálculo da similaridade.

Os subgrupos finais, que caracterizaram ca-
vernas de mesma identidade biogeográfica, foram 
aqueles que não permitiram a continuidade da sub-
divisão significativa por nenhum dos recortes rema-
nescentes.

Foram realizadas duas rodadas de análises, 
uma considerando a comunidade completa de artró-
podes e outra considerando apenas as espécies tro-
glóbias. A fim de reduzir vieses, as morfoespécies 
troglóbias consideradas potenciais complexos de es-
pécies crípticas foram desconsideradas.
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3.	RESULTADOS 

3.1 Amostragem 
Ao todo foram obtidas 3.469 espécies de artró-

podes, das quais 2.079 foram uniques, ou seja, obtiveram 
registro em apenas uma caverna, sendo, portanto, descon-
sideradas da primeira rodada de análises. A exclusão dos 
uniques não impactou o número de cavernas da matriz, que 
se manteve em 249.

Um total de 184 espécies foram consideradas 
troglóbias, sendo essas registradas em 162 cavernas. Des-
considerando as espécies com ocorrência em apenas uma 
localidade (uniques) restaram 60 espécies troglóbias, que 
ocorreram em 150 cavernas. Entretanto, três dessas mor-
foespécies troglóbias foram sinalizadas pelos especialistas 
como complexos de espécies crípticas (Pseudosinella spp; 
Chthoniidae spp. e Trogolaphysa spp.). Tais complexos de 
espécies foram retirados das análises.

3.2 Análises 
Não houve necessidade de tratamento dos dados 

para cumprimento das premissas dos testes. Na análise 
global, considerando as 1.390 espécies de artrópodes não 
uniques, todos os recortes se mostraram significativos para 
a primeira etapa de análise, entretanto o recorte mais expli-
cativo com segregação significativa para todas as catego-
rias foi litologia. Considerando a segregação das cavernas 
por litologia na segunda etapa de análise, as cavernas car-
bonáticas foram melhor divididas pelo recorte das micro-
bacias, as ferríferas pelo recorte das bacias hidrográficas, 
as granitoides por fitofisionomias e as siliciclásticas por 
bacia hidrográfica. Os números de etapas e recortes que 
resultaram em cada uma das identidades biogeográficas fo-
ram distintos. Entretanto, quatro etapas foram suficientes 
para estabelecer a segregação final de todos os subgrupos 
que determinaram as identidades biogeográficas com suas 
diferentes combinações de recortes (Tabela 1, Figura 1).

Ao desconsiderar da lista de espécies troglóbias 
(sem os uniques) as três morfoespécies consideradas críp-
ticas, obtiveram-se dados de 57 espécies troglóbias dis-
tribuídas por 122 cavernas. O recorte inicial que melhor 
segregou os dados quanto à significância e conformação 
de agrupamentos distintos foi o zoneamento climático de 
Köppen. Foram necessárias três etapas para estabelecer os 
subgrupos finais de identidade biogeográfica (Tabela 2, Fi-
gura 2).

Ao avaliar a conformação final das identidades 
biogeográficas, considerando as 1.390 espécies de artrópo-
des não uniques, obtiveram-se 23 subgrupos de cavernas 
com identidades biogeográficas distintas, dos quais dez 
foram compostos por cavernas carbonáticas, quatro por 
cavernas ferruginosas, dois por cavernas granitoides e sete 
por cavernas siliciclásticas (Tabela 3, Figura 1). Já consi-
derando as espécies troglóbias, obtiveram-se 17 subgru-
pos com identidades biogeográficas distintas, sendo quatro 
pertencentes à zona climática de Köppen As, quatro à Aw, 
um à Cfb, cinco à Cwa e três à zona de clima Cwb (Tabela 
3, Figura 2).

4.	DISCUSSÃO
A quantidade de uniques registrados de-

monstra que boa parte das espécies é substituída de 
caverna para caverna. Como já relatado em outros es-
tudos, comunidades subterrâneas tendem a apresen-
tar elevada variação na composição de espécies mes-
mo comparando-se cavernas próximas (SIMÕES; 
SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2015; ZAGMAJSTER 
et al., 2018). Já as espécies troglóbias tendem a apre-
sentar endemismo acentuado (CULVER et al., 2003).

Como demonstrado, as comunidades caver-
nícolas neotropicais também apresentam identidade 
biogeográfica, que não é determinada somente pelas 
espécies endêmicas. Os recortes mais contributivos 
para as identidades biogeográficas obtidas para todas 
as espécies de artrópodes foram geológicos, bioge-
ográficos e da paisagem, sendo que os recortes que 
incorporam barreiras potenciais para a dispersão se 
destacaram.

Considerando apenas as espécies endêmicas 
(troglóbias) observou-se maior diversidade dos recor-
tes que conformaram os agrupamentos, estando eles 
relacionados principalmente às características climá-
ticas e potenciais conectividades subsuperficiais dos 
habitats subterrâneos.

Os subgrupos de identidade biogeográfica 
das comunidades cavernícolas tenderam a se confor-
mar para cavernas próximas, corroborando a influên-
cia da distância geográfica no turnover e a elevada 
taxa de endemismos (CHRISTMAN; et al., 2005; 
MAMMOLA et al., 2019; NEKOLA, WHITE, 1999).

Os atributos geológicos se destacaram na 
conformação das identidades biogeográficas neo-
tropicais tanto para a comunidade como um todo, 
quanto para as espécies troglóbias. Isso corrobora o 
observado para as comunidades que participaram da 
proposta das estigorregiões (STEIN et al., 2012). Os 
limites geológicos frequentemente são condizentes 
aos limites de conectividade hidrogeológica (GILLI, 
2011). Esses caminhos da água podem ser úteis tam-
bém para o trânsito da fauna subterrânea (TRON-
TELJ et al., 2009), favorecendo a conformação das 
identidades. Além disso, os diferentes recortes geo-
lógicos apresentam solubilidades distintas (FORD, 
WILLIAMS, 2007; WRAY, 1997). Isso faz com que 
haja variação na frequência e tamanho das cavernas 
(AULER, 2019) e, consequentemente, na conectivi-
dade entre sistemas subterrâneos.

As variáveis biogeográficas também apre-
sentaram destaque na conformação das identidades, 
mesmo tendo seus limites baseados na distribuição 
de espécies epígeas (CARVALHO et al., 2006; COX, 
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2001; OLSON et al., 2001). Limites biogeográficos 
contribuíram para a conformação das identidades de 
ambos os cenários (comunidade total e apenas espé-
cies troglóbias) obtendo maior participação nas iden-
tidades obtidas pela comunidade total. Isso pode ser 
reflexo da relação entre o pool regional de espécies 
que colonizam os ecossistemas epígeos adjacentes, 
uma vez que parte significativa dos colonizadores do 
subterrâneo são espécies deste pool regional (MEN-
DES RABELO; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2020; 
PROUS; FERREIRA; JACOBI, 2015).

Nem sempre as comunidades subterrâneas 
de cavernas próximas compartilharam a mesma iden-
tidade biogeográfica. Assim como nos ecossistemas 
epígeos, além da adequabilidade ambiental, as iden-
tidades biogeográficas se mostraram intimamente 
associadas aos recortes que incorporam barreiras de 
dispersão. As bacias e microbacias hidrográficas nes-
se ponto obtiveram destaque, já que compuseram a 
identidade biogeográfica dos ecossistemas subterrâ-
neos considerando todas as espécies. Em alguns ca-
sos se mostraram relevantes para segregar até mesmo 
subgrupos de cavernas com mesmas características 
biogeográficas. As bacias e microbacias hidrográficas 
possuem seus limites marcados pelos topos de ser-
ras, de modo que incorporam aos recortes os limiares 
de altitude da paisagem. A altitude é um reconhecido 
limitante para a distribuição geográfica de diversas 
espécies de artrópodes (FU et al., 2019; NUNES et 
al., 2016; SANDERS, 2002). 

Para a identidade biogeográfica das espécies 
troglóbias, os limites das bacias e microbacias hidro-
gráficas não foram relevantes. Em contrapartida, as 
identidades biogeográficas das espécies troglóbias 
foram associadas aos fatores climáticos, geológicos 
e biogeográficos. Isso demonstra que as espécies 
endêmicas ao subterrâneo provavelmente percebem 
barreiras de dispersão de maneira distinta daquelas 
que colonizam habitats epígeos. A não influência de 
aspectos altitudinais na distribuição das espécies tro-
glóbias pode estar associado à estabilidade climática 
dos ambientes subterrâneos (BADINO, 2010; SÁN-
CHEZ-FERNÁNDEZ et al., 2018), uma vez que as 
oscilações climáticas são barreiras marcantes para 
as espécies em altitudes mais elevadas (STEVENS, 
1992).

Em contrapartida, as regiões climáticas de 
Köppen, outros recortes influenciados pelo clima, 

como Bioma e Ecorregião (WOODWARD; LO-
MAS; KELLY, 2004), mostraram-se relevantes para 
as identidades biogeográficas das espécies troglóbias. 
Isso provavelmente reflete o fato de que espécies tro-
glóbias tendem a apresentar faixas estreitas de tole-
rância para a variação de temperatura (PALLARÉS 
et al., 2019), portanto, é de se esperar íntima relação 
da distribuição das espécies com fatores climáticos, 
como já observado para regiões temperadas (MAM-
MOLA et al., 2019).

5.	CONCLUSÕES
Os resultados demonstram a existência de 

identidade biogeográfica em regiões neotropicais e 
que não só espécies troglóbias contribuem para es-
tas identidades. Para as comunidades de artrópodes 
subterrâneos, os recortes mais representativos para 
as identidades foram geológicos, biogeográficos e 
de paisagem, enquanto para as espécies troglóbias 
os mais relevantes foram climáticos e geológicos. As 
identidades biogeográficas foram estabelecidas pela 
combinação de recortes aleatórios, o que torna ina-
dequado extrapolar uma combinação única de recor-
tes como padrão geral. Observa-se que comunidades 
subterrâneas até mesmo de uma mesma unidade ge-
omorfológica podem apresentar identidades biogeo-
gráficas distintas.
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Tabela 1: Resultados dos testes de ANOSIM e pairwise test para os recortes de acordo com agrupamentos de cavernas segregados pelas variáveis de melhor adequabilida-
de considerando todos os artrópodes.
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Tabela 1. Resultados dos testes de ANOSIM e pairwise test para os recortes de acordo com agrupamentos de cavernas segregados pelas variáveis de melhor 
adequabilidade considerando todos os artrópodes. 

Et
ap

a Agrupamento de cavidades por 
recorte 

Bioma Ecorregião Fitofisionomia Litologia Unidade 
geológica Litotipo Bacia 

hidrográfica Microbacia Intervales Köppen 

Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R P Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p 

0 Todas  S 0,367 0.001 N 0,287 0.001 N 0,159 0.001 S 0,386 0.001 N 0,34 0.001 N 0,572 0.001 S 0,316 0.001 N 0,665 0.001 N 0,88 0.001 N 0,315 0.001 

1 

Carbonática - - - S 0,374 0.001 N 0,15 0.001 * * * - 0,044 0.097 N 0,388 0.001 - - - S 0,766 0.001 N 0,789 0.001 N 0,434 0.001 
Ferrífera - 0,09 0.068 - 0,09 0.059 N 0,812 0.001 * * * N 0,77 0.001 N 0,77 0.001 S 0,916 0.001 N 0,96 0.001 N 0,845 0.001 N 0,5 0.001 

Granitoide - - - - - - S 0,401 0.003 * * * N 0,862 0.001 N 0,862 0.001 N 0,775 0.001 N 0,866 0.001 N 0,98 0.001 N 0,752 0.001 
Siliciclástica S 0,413 0.001 - 0,121 0.077 N 0,368 0.001 * * * N 0,631 0.001 N 0,559 0.001 S 0,638 0.001 N 0,638 0.001 N 0,647 0.001 N 0,411 0.001 

2 

Carbonática + Rios Jequitaí e 
Pacuí - - - - - - - 0,135 0.119 * * * - 0,022 0.353 N 0,302 0.012 - - - *** *** *** - 0,038 0.382 N 0,579 0.001 

Carbonática + Rio das Velhas - - - - 0,174 0.058 - 0,11 0.079 * * * - -0,035 0.588 N 0,397 0.001 - - - *** *** *** N 0,647 0.001 - 0,025 0.349 
Carbonática + Rios Pandeiro e 

Calindó - - -  0,196 0.074 - -
0,105 0.757 * * * - - - N 0,354 0.01 - - - *** *** *** N 0,506 0.001 S 0,882 0.002 

Carbonática + Afluentes do Rio 
Verde Grande - - - S 0,984 0.002 - 0,052 0.341 * * * - - - - -

0,124 0.818 - - - *** *** *** S 0,984 0.002 - - - 

Carbonática + Rio Urucuia - - - - - - - 0,061 0.4 * * *  0,511 0.143 - 0,255 0.143 - - - *** *** *** - 0,218 0.286 - - - 

Carbonática + Rio Paracatu - - - - - - - -
0,048 0.679 * * * - 0,178 0.222 - 0,032 0.361 - - - *** *** *** N 0,213 0.025 - 0,308 0.062 

Carbonática + Afluentes do Alto 
São Francisco - - - - 0,082 0.069 - 0,012 0.352 * * * - -0,037 0.543 - 0,152 0.164 - - - *** *** *** - 0,019 0.375 - -

0,182 0.822 

Ferrífera + Rio Jequitinhonha - - - - - - N 0,46 0.021 * * * N 0,354 0.002 N 0,354 0.002 *** *** *** S 0,889 0.045 - 0,178 0.082 - 0,131 0.057 

Ferrífera + Rio Doce - -
0,333 1 - -

0,333 1 - - - * * * - 1 0.067 - 1 0.067 *** *** *** - 1 0.1 - 1 0.067 - -
0,333 1 

Ferrífera + Rio São Francisco - - - - - - - -
0,086 0.813 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 

Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana - - - - - - *** *** *** * * * N 0,829 0.001 N 0,829 0.001 N 0,784 0.001 N 0,87 0.001 N 0,988 0.001 N 0,784 0.001 

Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual sub montana - - - - - - *** *** *** * * * - 1 0.167 - 1 0.167 N 1 0.333 - 0,6 0.333 - - - - -

0,111 0.75 

Siliciclástica + Rio Grande - - - S 0,41 0.006 - -0,35 1 * * * - 0,737 0.083 - 0,246 0.132 *** *** *** - - - N 0,869 0.001 - - - 
Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul - - - - - - - 0,521 0.167 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 
Siliciclástica + Rio Jequitinhonha - -0,12 0.679 S 0,693 0.029 - 0,487 0.062 * * * N 0,948 0.004 N 0,948 0.004    S 0,521 0.036 N 0,677 0.01 N 0,883 0.004 
Siliciclástica + Rio São Francisco - - - - - - - 0 0.67 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 

Siliciclástica + Rio Doce - - - - - - - - - * * * - 1 0.25 - 1 0.25 *** *** *** - 1 0.25 - 1 0.25 - 0,25 0.333 

3 Carbonática + Rios Jequitaí e 
Pacuí - - - - - - - 0,135 0.119 * * * - 0,022 0.353 N 0,302 0.012 - - - *** *** *** - 0,038 0.382 N 0,579 0.001 
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Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R P Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p 

Carbonática + Rio das Velhas - - - - 0,174 0.058 - 0,11 0.079 * * * - -0,035 0.588 N 0,397 0.001 - - - *** *** *** N 0,647 0.001 - 0,025 0.349 
Carbonática + Rios Pandeiro e 

Calindó + As - - - S 0,373 0.024 - 0,019 0.421 * * * - - - N 0,532 0.011 - - - *** *** *** S 0,595 0.013 *** *** *** 

Carbonática + Rios Pandeiro e 
Calindó + Aw - - - - - - - 0,556 0.5 * * * - - - - - - - - - *** *** *** - 0 0.667 *** *** *** 

Carbonática + Afluentes do Rio 
Verde Grande + ADF - - - *** *** *** - 0,429 0.133 * * * - - - - - - - - - *** *** *** - - - - - - 

Carbonática + Afluentes do Rio 
Verde Grande + CWS - - - *** *** *** - -

0,333 0.8 * * * - - - - -
0,333 0.8 - - - *** *** *** - - - - - - 

Carbonática + Rio Urucuia - - - - - - - 0,061 0.4 * * *  0,511 0.143 - 0,255 0.143 - - - *** *** *** - 0,218 0.286 - - - 

Carbonática + Rio Paracatu - - - - - - - -
0,048 0.679 * * * - 0,178 0.222 - 0,032 0.361 - - - *** *** *** N 0,213 0.025 - 0,308 0.062 

Carbonática + Afluentes do Alto 
São Francisco - - - - 0,082 0.069 - 0,012 0.352 * * * - -0,037 0.543 - 0,152 0.164 - - - *** *** *** - 0,019 0.375 - -

0,182 0.822 

Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
Jequitinhonha - - - - - - - 0,211 0.119 * * * N 0,25 0.018 N 0,25 0.01 *** *** *** *** *** *** - 0,022 0.375 N 0,152 0.044 

Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Rio 
Araçuaí - - - - - - - - - * * * - - - - - - *** *** *** *** *** *** - - - - - - 

Ferrífera + Rio Doce - -
0,333 1 - -

0,333 1 - - - * * * - 1 0.067 - 1 0.067 *** *** *** - 1 0.1 - 1 0.067 - -
0,333 1 

Ferrífera + Rio São Francisco - - - - - - - -
0,086 0.813 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 

Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana - - - - - - *** *** *** * * * N 0,829 0.001 N 0,829 0.001 N 0,784 0.001 N 0,87 0.001 N 0,988 0.001 N 0,784 0.001 

Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual sub montana - - - - - - *** *** *** * * * - 1 0.167 - 1 0.167 N 1 0.333 - 0,6 0.333 - - - - -

0,111 0.75 

Siliciclástica + Rio Grande + AF - - - *** *** *** - -
0,444 1 * * * - 0,789 0.143 - 0,122 0.395 *** *** *** - - - N 0,956 0.029 - - - 

Siliciclástica + Rio Grande + CWS - - - *** *** *** - - - * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 
Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul - - - - - - - 0,521 0.167 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 
Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + 

AF - 0,75 0.333 *** *** *** - 0,75 0.333 * * * - 1 0.167 - 1 0.167 *** *** *** - 0,75 0.333 - 0,75 0.333 - 0,778 0.25 

Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + 
CWS - - - *** *** *** - 0,4 0.5 * * * - 1 0.25 - 1 0.25 *** *** *** - - - - 0,125 0.333 - 1 0.25 

Siliciclástica + Rio São Francisco - - - - - - - 0 0.67 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 
Siliciclástica + Rio Doce - - - - - - - - - * * * - 1 0.25 - 1 0.25 *** *** *** - 1 0.25 - 1 0.25 - 0,25 0.333 
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Fi
na

l 

Carbonática + Rios Jequitaí e 
Pacuí - - - - - - - 0,135 0.119 * * * - 0,022 0.353 N 0,302 0.012 - - - *** *** *** - 0,038 0.382 N 0,579 0.001 

Carbonática + Rio das Velhas - - - - 0,174 0.058 - 0,11 0.079 * * * - -0,035 0.588 N 0,397 0.001 - - - *** *** *** N 0,647 0.001 - 0,025 0.349 
Carbonática + Rios Pandeiro e 

Calindó + As + CN_2 - - - - 0,16 0.5 - 0,296 0.267 * * * - - - - - - - - - *** *** *** *** *** *** *** *** *** 

Carbonática + Rios Pandeiro e 
Calindó + As + CN_5 - - - - - - - -

0,048 0.6 * * * - - - - 0,667 0.2 - - - *** *** *** *** *** *** *** *** *** 

Carbonática + Rios Pandeiro e 
Calindó + Aw - - - - - - - 0,556 0.5 * * * - - - - - - - - - *** *** *** - 0 0.667 *** *** *** 

Carbonática + Afluentes do Rio 
Verde Grande + ADF - - - *** *** *** - 0,429 0.133 * * * - - - - - - - - - *** *** *** - - - - - - 

Carbonática + Afluentes do Rio 
Verde Grande + CWS - - - *** *** *** - -

0,333 0.8 * * * - - - - -
0,333 0.8 - - - *** *** *** - - - - - - 

Carbonática + Rio Urucuia - - - - - - - 0,061 0.4 * * *  0,511 0.143 - 0,255 0.143 - - - *** *** *** - 0,218 0.286 - - - 

Carbonática + Rio Paracatu - - - - - - - -
0,048 0.679 * * * - 0,178 0.222 - 0,032 0.361 - - - *** *** *** N 0,213 0.025 - 0,308 0.062 

Carbonática + Afluentes do Alto 
São Francisco - - - - 0,082 0.069 - 0,012 0.352 * * * - -0,037 0.543 - 0,152 0.164 - - - *** *** *** - 0,019 0.375 - -

0,182 0.822 

Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
Jequitinhonha - - - - - - - 0,211 0.119 * * * N 0,25 0.018 N 0,25 0.01 *** *** *** *** *** *** - 0,022 0.375 N 0,152 0.044 

Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Rio 
Araçuaí - - - - - - - - - * * * - - - - - - *** *** *** *** *** *** - - - - - - 

Ferrífera + Rio Doce - -
0,333 1 - -

0,333 1 - - - * * * - 1 0.067 - 1 0.067 *** *** *** - 1 0.1 - 1 0.067 - -
0,333 1 

Ferrífera + Rio São Francisco - - - - - - - -
0,086 0.813 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 

Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana - - - - - - *** *** *** * * * N 0,829 0.001 N 0,829 0.001 N 0,784 0.001 N 0,87 0.001 N 0,988 0.001 N 0,784 0.001 

Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual sub montana - - - - - - *** *** *** * * * - 1 0.167 - 1 0.167 N 1 0.333 - 0,6 0.333 - - - - -

0,111 0.75 

Siliciclástica + Rio Grande + AF - - - *** *** *** - -
0,444 1 * * * - 0,789 0.143 - 0,122 0.395 *** *** *** - - - N 0,956 0.029 - - - 

Siliciclástica + Rio Grande + CWS - - - *** *** *** - - - * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 
Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul - - - - - - - 0,521 0.167 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 
Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + 

AF - 0,75 0.333 *** *** *** - 0,75 0.333 * * * - 1 0.167 - 1 0.167 *** *** *** - 0,75 0.333 - 0,75 0.333 - 0,778 0.25 
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Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + 
CWS - - - *** *** *** - 0,4 0.5 * * * - 1 0.25 - 1 0.25 *** *** *** - - - - 0,125 0.333 - 1 0.25 

Siliciclástica + Rio São Francisco - - - - - - - 0 0.67 * * * - - - - - - *** *** *** - - - - - - - - - 
Siliciclástica + Rio Doce - - - - - - - - - * * * - 1 0.25 - 1 0.25 *** *** *** - 1 0.25 - 1 0.25 - 0,25 0.333 

A coluna Etapa indica a ordem de subdivisão dos grupos formados pelos recortes de melhor adequabilidade. Pw indica se o pairwise test obteve significância para todos os 
subgrupos (S = sim, N = não). R indica o poder de explicação do ANOSIM e p a probabilidade de erro do teste. Os espaços assinalados por * indicam os recortes já incorporados aos 
subgrupos correspondentes. Os espaços assinalados por – indicam que o recorte assinalado não apresenta variação de categoria para o subgrupo. 
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Figura 1: agrupamentos finais das cavernas que compuseram uma mesma identidade biogeográfica 
considerando todos os artrópodes. As referências observadas na legenda, correspondem às atribuídas pela 
Tabela 4. Em A observam-se as identidades biogeográficas obtidas para as cavernas em litologia 
carbonática. Em B observam-se as identidades biogeográficas obtidas para as cavernas em litologia 
ferruginosa. Em C observam-se as identidades biogeográficas obtidas para as cavernas em litologia 
granitoide. Em D observam-se as identidades biogeográficas obtidas para as cavernas em litologia 
siliciclásticas. 
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Tabela 2. Resultados dos testes de ANOSIM e pairwise test para os recortes de acordo com agrupamentos de cavernas segregados pelas variáveis de melhor 
adequabilidade considerando apenas as espécies troglóbias que não representam complexos de espécies crípticas.  

Et
ap

a Agrupamento de cavidades 
por recorte 

Bioma Ecorregião Fitofisionomia Litologia Unidade 
geológica Litotipo Bacia 

hidrográfica Microbacia Intervales Köppen 

Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p Pw R p 
0 All caves S 0.083 0.001 S 0.066 0.001 N 0.084 0.001 N 0.1 0.001 N 0.112 0.001 N 0.243 0.001 N 0.089 0.001 N 0.384 0.001 N 0.426 0.001 S 0.199 0.001 

1 

As (5 Ø) - - - S 0.222 0.007 N 0.125 0.067 - - - - - - S 0.257 0.002 - - - N 0.202 0.008 N 0.294 0.002 * * * 
Aw (3 Ø) - - - S 0.415 0.001 N 0.205 0.046 - - - S 0.347 0.002 N 0.598 0.001 - - - N 0.682 0.001 N 0.662 0.001 * * * 

Cfb - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - * * * 
Cwa (5 Ø) - - - S 0.074 0.009 N -0.006 0.527 S 0.344 0.001 N 0.196 0.007 N 0.263 0.001 N 0.338 0.001 N 0.506 0.001 N 0.257 0.001 * * * 

Cwb S 0.383 0.001 S 0.444 0.001 N 0.211 0.01 N 0.467 0.001 N 0.47 0.001 N 0.488 0.001 N 0.492 0.001 N 0.698 0.001 N 0.768 0.001 * * * 

2 

As Ø - - - S 0.222 0.007 N 0.125 0.067 - - - - - - S 0.257 0.002 - - - N 0.202 0.008 N 0.294 0.002 * * * 
Aw Ø - - - S 0.415 0.001 N 0.205 0.046 - - - S 0.347 0.002 N 0.598 0.001 - - - N 0.682 0.001 N 0.662 0.001 * * * 
Cfb - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - * * * 

Cwa Ø - - - S 0.074 0.009 N -0.006 0.527 S 0.344 0.001 N 0.196 0.007 N 0.263 0.001 N 0.338 0.001 N 0.506 0.001 N 0.257 0.001 * * * 
As + argilito e siltito ardosianos, 

marga, lentes de ca 
- - - - - - N -0.8 1 - - - - - - * * * - - - - - - N 0.2 0.667 * * * 

As + Calcário calcítico 
predominante, calcilutito 

- - - - - - N -0.333 1 - - - - - - * * * - - - - - - - - - * * * 

As + Calcários calcítico e 
dolomítico ricos em estru 

- - - N 0.071 0.273 N 0.302 0.071 - - - - - - * * * - - - - - - N 0.229 0.056 * * * 

Aw + ADF - - - * * * - - - - - - - - - - - - - - - - - - N 0.5 0.667 * * * 
Aw+CWS - - - * * * N 0.054 0.266 - - - S 0.468 0.004 N 0.498 0.006 - - - N 0.616 0.001 N 0.556 0.001 * * * 

Cwa + Carbonática (1 Ø) - - - S 0.084 0.015 N 0.006 0.397 * * * N 0.059 0.282 N 0.167 0.023 - - - S 0.518 0.001 N 0.191 0.001 * * * 
Cwa + Ferruginpus - - - - - - N 0.889 0.25 * * * N 0.6 0.333 N 0.6 0.333 N 0.889 0.25 N 0.889 0.25 N 0.6 0.333 * * * 

Cwb + AF S 0.21 0.033 * * * N 0.191 0.114 N 0.355 0.024 N 0.406 0.042 N 0.665 0.013 N 0.611 0.009 N 0.665 0.02 N 0.665 0.015 * * * 

 Cwb + CWS - - - * * * N -0.037 0.483 N 0.463 0.2 N 0.463 0.2 N 0.463 0.2 - - - - - - N 0.463 0.2 * * * 

Fi
na

l 

As Ø - - - S 0.222 0.007 N 0.125 0.067 - - - - - - S 0.257 0.002 - - - N 0.202 0.008 N 0.294 0.002 * * * 
Aw Ø - - - S 0.415 0.001 N 0.205 0.046 - - - S 0.347 0.002 N 0.598 0.001 - - - N 0.682 0.001 N 0.662 0.001 * * * 
Cfb - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - * * * 

Cwa Ø - - - S 0.074 0.009 N -0.006 0.527 S 0.344 0.001 N 0.196 0.007 N 0.263 0.001 N 0.338 0.001 N 0.506 0.001 N 0.257 0.001 * * * 
As + argilito e siltito ardosianos, 

marga, lentes de ca 
- - - - - - N -0.8 1 - - - - - - * * * - - - - - - N 0.2 0.667 * * * 

As + Calcário calcítico 
predominante, calcilutito 

- - - - - - N -0.333 1 - - - - - - * * * - - - - - - - - - * * * 

As + Calcários calcítico e 
dolomítico ricos em estru 

- - - N 0.071 0.273 N 0.302 0.071 - - - - - - * * * - - - - - - N 0.229 0.056 * * * 

Aw + ADF - - - * * * - - - - - - - - - - - - - - - - - - N 0.5 0.667 * * * 
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Aw+CWS+ Grupo Vazante, 

Formação Serra do Poço Verde, 
Me 

- - - * * * N 0.072 0.411 - - - * * * N 0.094 0.429 - - - - - - N 0.368 0.071 * * * 

Aw+CWS+ Supergrupo São 
Francisco, Grupo Bambuí, 

Subgrupo 

- - - * * * N 0 0.7 - - - * * * N 0 0.5 - - - N 0.167 0.4 N 0.19 0.3 * * * 

Cwa + Carbonática Ø - - - S 0.084 0.015 N 0.006 0.397 * * * N 0.059 0.282 N 0.167 0.023 - - - S 0.518 0.001 N 0.191 0.001 * * * 
Cwa + Ferruginpus - - - - - - N 0.889 0.25 * * * N 0.6 0.333 N 0.6 0.333 N 0.889 0.25 N 0.889 0.25 N 0.6 0.333 * * * 

Cwb + AF + Atlantic Forest * * * * * * N -0.028 0.657 N 0.213 0.314 N 0.213 0.314 N 0.5 0.143 N 0.475 0.086 N 0.5 0.143 N 0.5 0.143 * * * 
Cwb + AF + Cerrado * * * * * * - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - * * * 

Cwb + CWS - - - * * * N -0.037 0.483 N 0.463 0.2 N 0.463 0.2 N 0.463 0.2 - - - - - - N 0.463 0.2 * * * 
A coluna Etapa indica a ordem de subdivisão dos grupos formados pelos recortes de melhor adequabilidade. Pw indica se o pairwise test obteve significância para todos os 
subgrupos (S = sim, N = não). R indica o poder de explicação do ANOSIM e p a probabilidade de erro do teste. Os espaços assinalados por * indicam os recortes já incorporados aos 
subgrupos correspondentes. Os espaços assinalados por – indicam que o recorte assinalado não apresenta variação de categoria para o subgrupo. 
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Figura 2: grupos de identidade biogeográfica formados para as espécies troglóbias após desconsiderar as 
espécies amplamente distribuídas (TFGwpcs). Cada símbolo representa um grupo distinto, sendo esses 
correspondentes aos apresentados na Tabela 4 pelos códigos da legenda. 
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Tabela 3. Apresentação do agrupamento final de cada caverna considerando a conformação de identidade biogeográfica para toda a fauna de artrópodes e apenas 
para as espécies troglóbias. 

Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Nilsinho Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Unvalued N.O. 
Zezinho de Dionila Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Unvalued N.O. 

Lapa Cigana Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As + argilito e siltito ardosianos, marga, 
lentes de ca TFGwpcs-05 

Gruta Mamoneiras Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As + argilito e siltito ardosianos, marga, 
lentes de ca TFGwpcs-05 

Joaquim Rodrigues Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As + argilito e siltito ardosianos, marga, 
lentes de ca TFGwpcs-05 

Lapa Sem Fim Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As + argilito e siltito ardosianos, marga, 
lentes de ca TFGwpcs-05 

Lapas da Lagoinha Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Unvalued N.O. 

Lapa do Dim Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Aw+CWS+ Supergrupo São Francisco, 
Grupo Bambuí, Subgrupo TFGwpcs-13 

Lapa do Sol Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Unvalued N.O. 
Buraco da Chuva Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Unvalued N.O. 

Sumitumba Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As + argilito e siltito ardosianos, marga, 
lentes de ca TFGwpcs-05 

Espigão I Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As Ø TFGwpcs-01 
Maria Cobra Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Unvalued N.O. 
Espigão II Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Unvalued N.O. 

Claudina Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 
estru TFGwpcs-07 

Lapa da Santa Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 
estru TFGwpcs-07 

Cedro Carbonática + Rios Jequitaí e Pacuí AFG-01 Cwa Ø TFGwpcs-04 
Lapa d'água - Lassance Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Antonina II Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Antonina I Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Aw+CWS+ Supergrupo São Francisco, 
Grupo Bambuí, Subgrupo TFGwpcs-13 

Saco Curto Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Aw+CWS+ Supergrupo São Francisco, 
Grupo Bambuí, Subgrupo TFGwpcs-13 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Lapa do Coronel Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Lapa da lagoa Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Aw Ø TFGwpcs-02 

Saco Comprido Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Aw+CWS+ Supergrupo São Francisco, 
Grupo Bambuí, Subgrupo TFGwpcs-13 

Engenho Velho Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Lapa d'água PJ Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Aw+CWS+ Supergrupo São Francisco, 
Grupo Bambuí, Subgrupo TFGwpcs-13 

Lapinha do Atamis Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Caverna 04 Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Lagoa da Pedra Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Tão Lucas Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática + Rio das Velhas TFGwpcs-15 

Lapa da Onça Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática + Rio das Velhas TFGwpcs-15 
Santo Amaro I Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática + Rio das Velhas TFGwpcs-15 
Santo Amaro II Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática + Rio das Velhas TFGwpcs-15 

Gruta 1 Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Gruta 2 Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática Ø TFGwpcs-09 

Gruta do Meio Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Maquiné Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática + Rio das Velhas TFGwpcs-15 

Gruta do Grilão Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Gruta do Lixo Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Sumidouro Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Feneme Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Pacas P.L. Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Helictites Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática + Rio das Velhas TFGwpcs-15 

Lagoa Seca Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa + Carbonática + Rio das Velhas TFGwpcs-15 
Varzea Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Macacos da Caverna Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Ninho de pérolas Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 

Viola Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
Toca do Geraldo Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Lapa do Marcelo Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Aw Ø TFGwpcs-02 

Junia Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Unvalued N.O. 
Escadas Carbonática + Rio das Velhas AFG-02 Cwa Ø TFGwpcs-04 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

São José I Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_2 AFG-03 Unvalued N.O. 

São José II Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_2 AFG-03 Unvalued N.O. 

São José III Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_2 AFG-03 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Baianinho Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_2 AFG-03 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Zé Avelino I Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_2 AFG-03 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Apartamento Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_2 AFG-03 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Marmelo Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_5 AFG-04 As + argilito e siltito ardosianos, marga, 

lentes de ca TFGwpcs-05 

Lapa d'água do Zezé Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_5 AFG-04 As + Calcário calcítico predominante, 

calcilutito TFGwpcs-06 

João Ferreira Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_5 AFG-04 As + Calcário calcítico predominante, 

calcilutito TFGwpcs-06 

Cipó Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_5 AFG-04 As + Calcário calcítico predominante, 

calcilutito TFGwpcs-06 

Nestor Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + As 
+ CN_5 AFG-04 As + Calcário calcítico predominante, 

calcilutito TFGwpcs-06 

Taboleirinho Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + Aw AFG-05 Aw + ADF TFGwpcs-08 
Gruta do veado Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + Aw AFG-05 Aw + ADF TFGwpcs-08 

Fósseis Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + Aw AFG-05 Unvalued N.O. 
A204-2 Carbonática + Rios Pandeiro e Calindó + Aw AFG-05 Aw + ADF TFGwpcs-08 

Mãe de Ná Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + ADF AFG-06 Unvalued N.O. 

Porteira Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + ADF AFG-06 Unvalued N.O. 

Madeira Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + ADF AFG-06 Unvalued N.O. 

Gameleira Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + ADF AFG-06 As Ø TFGwpcs-01 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Morrinho Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + ADF AFG-06 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Indio Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + ADF AFG-06 Unvalued N.O. 

Lapa d'água MOC Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + CWS AFG-07 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Cristais Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + CWS AFG-07 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Boqueirão da Nascente Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + CWS AFG-07 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Lapa Grande Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + CWS AFG-07 As + Calcários calcítico e dolomítico ricos em 

estru TFGwpcs-07 

Encantada Carbonática + Afluentes do Rio Verde 
Grande + CWS AFG-07 As + argilito e siltito ardosianos, marga, 

lentes de ca TFGwpcs-05 

Lapa da Capa Carbonática + Rio Urucuia AFG-08 Unvalued N.O. 
Lapa da Camila Carbonática + Rio Urucuia AFG-08 Unvalued N.O. 
Lapa da Marcela Carbonática + Rio Urucuia AFG-08 Unvalued N.O. 

Taquaril Carbonática + Rio Urucuia AFG-08 Unvalued N.O. 

Lapa da Suindara Carbonática + Rio Urucuia AFG-08 Aw+CWS+ Supergrupo São Francisco, 
Grupo Bambuí, Subgrupo TFGwpcs-13 

Velho Juca Carbonática + Rio Urucuia AFG-08 Unvalued N.O. 
Lapa do Salobo Carbonática + Rio Urucuia AFG-08 Unvalued N.O. 

Barth Caverna Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 

Deus Me Livre Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Mata dos Paulista Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 

Juruva Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Vereda da Palha Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Cwa Ø TFGwpcs-04 

Brocotó Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 

Santo Antonio Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 

Cava Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 

Brocotó II Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Lagoa Rica Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 

Gruta do Caido Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw Ø TFGwpcs-02 
Sapezal Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Frangas Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Caieira Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Tauá Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
V01 Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 

Vaca Morta Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Abrigo da Escarpa Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Não Cadastrada Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 

Urtigas Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 

Escarpa Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 

Delza Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 

Guardião Severino Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 
Mata Velha Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Unvalued N.O. 

Lapa Nova Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 

Lapa Nova II Carbonática + Rio Paracatu AFG-09 Aw+CWS+ Grupo Vazante, Formação Serra 
do Poço Verde, Me TFGwpcs-12 

Zizinho Beraldo Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Capoeirão Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Cavalinho Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Tio Rafa I Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Tio Rafa II Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Paranoá Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Fornos I Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Olhos D'Água Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Zé Colméia Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Gruta Branca Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Fazenda Amargoso Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwb + AF + Cerrado TFGwpcs-17 

Fumaça II Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Ponte Velha I Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Macacaos III Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Dimas II Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Cornélio III Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Coelho Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

L. dos Negros III Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Duas Bocas Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Físico Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Cerâmicas Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwb + AF + Cerrado TFGwpcs-17 

Paca Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Zé Erpídio Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Zé Serafim Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Coqueiros Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Isaias Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Cristais Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Serra Azul Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Marinheiros Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Dico Ramiro Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Helinho I Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Buraco dos Curiós Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Helinho II Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Cinderela Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Peixe Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Unvalued N.O. 

Lanchonete da Coruja Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Borboleta Azul Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Alinhamento Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Canyon S. Francisco Carbonática + Afluentes do Alto São 
Francisco AFG-10 Cwa + Carbonática + Afluentes do Alto São 

Francisco TFGwpcs-14 

Morro Grande Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 As Ø TFGwpcs-01 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Mocororô Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Cwa + Ferrífera TFGwpcs-10 

Lago Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Cwa + Ferrífera TFGwpcs-10 

Paleotoca 1 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Mercedes 1 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Mercedes 2 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Boca Larga Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Mandaçaia Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Cwa Ø TFGwpcs-04 

Paleotoca 5 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Coruja branca Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Paleotoca 2 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Paleotoca 3 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Chaminé Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Maritacas Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Cwa + Ferrífera TFGwpcs-10 

João de Rita 1 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 As Ø TFGwpcs-01 

João de Rita 2 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Gameleira Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Nilson Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Morro do Capim Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Paleotoca 4 Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Córrego Canoas Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Alto 
jequitinhonha AFG-11 Unvalued N.O. 

Aguinhas Ferrífera + Rio Jequitinhonha + Rio Araçuaí AFG-12 Unvalued N.O. 
Gand_0114 Ferrífera + Rio Doce AFG-13 Cwb + AF + Atlantic Forest TFGwpcs-16 
Gand_0073 Ferrífera + Rio Doce AFG-13 Cwb + AF + Atlantic Forest TFGwpcs-16 
SPT_151 Ferrífera + Rio Doce AFG-13 Unvalued N.O. 
SPT_129 Ferrífera + Rio Doce AFG-13 Unvalued N.O. 
SPT_316 Ferrífera + Rio Doce AFG-13 Cwa + Ferrífera TFGwpcs-10 
AVG-05 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-08 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Unvalued N.O. 
AVG-27 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Unvalued N.O. 
AVG-30 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-38 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-41 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-47 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-48 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Unvalued N.O. 
AVG-50 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-51 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Unvalued N.O. 
AVG-64 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Unvalued N.O. 
AVG-65 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-66 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-71 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Cwb + CWS TFGwpcs-11 
AVG-75 Ferrífera + Rio São Francisco AFG-14 Unvalued N.O. 

Goulart Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

Machadão Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

Caverna do Diabo Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 
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Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Labirinto Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Cfb TFGwpcs-03 

Jaime Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Cfb TFGwpcs-03 

Cucuruto Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Cwb + AF + Atlantic Forest TFGwpcs-16 

Gameleira Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

Do lado do Pedrão Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

Pedrão Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Cwb + AF + Atlantic Forest TFGwpcs-16 

Morcego II Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

Senhor do Bonfim Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

DGN_002 Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

DGN_005 Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

DGN_007 Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

DGN_04 Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual montana AFG-15 Unvalued N.O. 

Zé Capucho Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual sub montana AFG-16 Unvalued N.O. 

João Matias Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual sub montana AFG-16 Unvalued N.O. 

Toca Itajubá Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual sub montana AFG-16 Unvalued N.O. 

Toca Juparanã Granitoide + Floresta estacional 
semidecidual sub montana AFG-16 As Ø TFGwpcs-01 

Serra Grande Siliciclástica + Rio Grande + AF AFG-17 Unvalued N.O. 
Cortinas I Siliciclástica + Rio Grande + AF AFG-17 Unvalued N.O. 
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Caverna Recortes da identidade biogeográfica 
para os Artrópodes A.F.G. ref. 

Recortes da identidade biogeográfica 
para os Troglóbios (sem espécies 

crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

Cortinas II Siliciclástica + Rio Grande + AF AFG-17 Unvalued N.O. 
Ponte de Pedra Siliciclástica + Rio Grande + AF AFG-17 Unvalued N.O. 
Gruta do Céu Siliciclástica + Rio Grande + AF AFG-17 Cwb + AF + Atlantic Forest TFGwpcs-16 

Novatos Siliciclástica + Rio Grande + AF AFG-17 Unvalued N.O. 
Gruta da Cruz Siliciclástica + Rio Grande + AF AFG-17 Unvalued N.O. 

Toca da Passagem Siliciclástica + Rio Grande + CWS AFG-18 Unvalued N.O. 
Joao Japones IV Siliciclástica + Rio Grande + CWS AFG-18 Unvalued N.O. 
Joao Japones II Siliciclástica + Rio Grande + CWS AFG-18 Unvalued N.O. 

Cachorros Siliciclástica + Rio Grande + CWS AFG-18 Unvalued N.O. 
Joao Japones I Siliciclástica + Rio Grande + CWS AFG-18 Unvalued N.O. 

Catedral III Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Beira de Estrada II Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Beira de Estrada I Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 

Catedral I Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Manequinho Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Cwb + AF + Atlantic Forest TFGwpcs-16 

Dobras Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Ponte de Pedra II Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 

Gnomos Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Lagarto Teiu Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Cwb + AF + Atlantic Forest TFGwpcs-16 
Monjolinhos Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Martiniano Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Fugitivos Siliciclástica + Rio Paraíba do Sul AFG-19 Unvalued N.O. 
Linfonso Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + AF AFG-20 Unvalued N.O. 

Lapa Santa Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + AF AFG-20 Unvalued N.O. 
Captação Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + CWS AFG-21 Unvalued N.O. 

S. A. Fanado Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + CWS AFG-21 Cwa Ø TFGwpcs-04 
Monte Cristo Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + AF AFG-21 Cwb + AF + Cerrado TFGwpcs-17 

Salitre Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + AF AFG-21 Unvalued N.O. 
Barra do Jardim Siliciclástica + Rio Jequitinhonha + CWS AFG-21 Unvalued N.O. 

Campo de Futebol Siliciclástica + Rio São Francisco AFG-22 Unvalued N.O. 
Cachoeira Siliciclástica + Rio São Francisco AFG-22 Unvalued N.O. 

Gruta 9 Siliciclástica + Rio São Francisco AFG-22 Unvalued N.O. 
Boa Vista Siliciclástica + Rio Doce AFG-23 Unvalued N.O. 
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Recortes da identidade biogeográfica 
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crípticas) 
T.F.G.w.p.c.s. ref. 

SPT_584 Siliciclástica + Rio Doce AFG-23 Unvalued N.O. 
SPT_585 Siliciclástica + Rio Doce AFG-23 Unvalued N.O. 
SPT_583 Siliciclástica + Rio Doce AFG-23 Unvalued N.O. 

Riquezas de artrópodes (A.R.); Riqueza de troglóbios (T.R.), seguida pelos recortes que sobrepostos resultaram no agrupamento final e seus respectivos códigos de referência 
(referência dos grupos finais para artrópodes – A.F.G. ref. / Referências dos grupos finais para troglóbios sem complexo de espécies crípticas - T.F.G.w.p.c.s. ref ). 
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